
PROJETO DE LEI Nº 1150, DE 2019
Dá a denominação de "Anésio Castilho da Cunha" ao viaduto, localizado no Km 544 + 100 metros, na Rodovia Feliciano Sales Cunha, SP-310, em General Salgado.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Anésio Castilho da Cunha” ao viaduto, localizado no Km 544 + 100 metros, na Rodovia Feliciano Sales Cunha, SP-310, em General Salgado.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
ANESIO CASTILHO DA CUNHA nasceu no dia 05 de janeiro de 1937 no município de General Salgado - SP. Fez o curso primário incompleto ainda na zona rural, foi agropecuarista, e tinha inclusive uma produção artesanal de rapaduras em sua pequena propriedade, onde fabricava as peças em seus engenhos para serem comercializadas na cidade, cuja atividade foi passada de geração por geração.

A atividade de comercialização das peças de rapadura tinha uma particularidade, ou seja, muitas vezes era produto de barganha, com os denominados “oveiros” que passavam nas propriedades vendendo roupas e pequenos objetos, tendo feito das rapaduras sua moeda de troca.
Era filho de Benedito e Mariana Castilho da Cunha, que eram produtores rurais e pecuaristas, e que tinha incialmente a propriedade do citado Engenho que destinava a produção de rapaduras, que mais tarde, pela tradição familiar, veio a ser gerida por Anésio.

Anésio integrava uma família, que além de seus pais, ainda era composta por mais cinco irmãos.

Durante toda a sua vida, sempre esteve ligado aos afazeres rurais em sua pequena propriedade, nos arredores do Distrito de Prudêncio e Morais, onde sempre cultivava suas lavouras de subsistência e comercializava as sobras, criava um pequeno rebanho bovino, era exímio conhecedor das lidas rurais e profundo conhecedor das causas sociais das gerações de seu tempo, tendo sempre participação ativamente no meio político, sempre colaborando com seu apoio nas disputas políticas partidárias e administrativas do Município de General Salgado, chegando a ser candidato a vereador.
Anésio casou-se com Olga Cardoso da Cunha, e tiveram 2 filhos, cuja família hoje contão com 4 netos e 2 bisnetos, além de genro e nora.

Com o êxodo do homem do campo, veio residir na cidade de General Salgado, mas nunca se desvinculo da atividade agropecuária, do qual sempre foi um entusiasta, e dizia que ali, estava a riqueza do País, pois era dali que nasciam todas as outras atividades nacionais.
Faleceu aos 82 anos, no dia 1º de maio de 2018, Deixando um legado de vida “Força, Fé e Coragem”.

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.
Sala das Sessões, em 8/10/2019.

a) Roque Barbiere - PTB

